
Kléber Lima/CB/DA Press 

Rita de Souza, sem escolaridade, criou sozinha oito filhos como lavadeira 

31,8% 
dos chefes de domicílio são mulheres 

57% 
dos responsáveis pela casa são 
separados, divorciados, viúvos ou solteiros 

60% 
sao pardos 

5,9% 
selo analfabetos 

Apenas Of  8% 
tem nivel superior de ensino 

68% 
são nascidos no Nordeste 

22,4% dos homens 
não trabalham 

ganham a vida com 
serviços gerais 

53% 
das mulheres 
estão desempregadas 

19,3% 
delas são empregadas 
domesticas 

A media de 
rendimento é de 

R$ 650 
Homens recebem 

R$ 715 ;  
mulheres, R$ 511 
A renda maior é verificada 
no Riacho Fundo 2, 
cuja media e de 

R$ 803,29 
A pio  
e dos moradores da 
Estrutural: em geral, 
as famílias vivem com 
R$ 533, menos de um 
sa larlo minlmo 

Cidade 
Gama 
Braztândia 
Planattina 
Paranoá 
Ceilándia 
Samambaia 
Santa Maria 
Sáo Sebastião 

Recanto das Emas 
Riacho Fundo 
Riacho Fundo 2 

Varjão 

Estrutural 
Sobradinho 2 
itapoa 
Total, 

Cor 	Masculino 	Feminino 	Total 
Branca 	20,2 	24,5 	21,6 

Preta 	18,4 	16,5 	17,8 

Amarela 	O 	0,2 	0,1 
Parda 	61,2 	58,8 	60,4 

Indígena 	0,2 	O 	0,1 

Masculino Feminino 
78,7 	21,3 

79,8 	20,2 
80,6 	19,4 
72,4 	27,6 
72,7 	27,3 
57,8 	42,2 

65,0 	35,0 
66,1 	33,9 
54,7 	45,8 

60,8 	39,2 
54,6 	45,4 
45,0 	55,0 

43,2 	56,8 
68,2 	31,8 

Masculino Feminino  • 
57,8 	42,2 
59,0 	41,0 
61,8 	38,2 
67,0 	33,0 
76,6 	23,4 
66,9 	33,1 

59,7 	40,3 
76,9 	23,1 

60,7 	39,3 

68,8 	31,2 
64,4 	35,6 

66,1 	33,9 
76,2 	23,8 
66,7 	33,3 
77,3 	22,7 
68,2 	31,8 

ade 
20 a 14 anos 

25 a 29 anos 
30 a 34 anos 
35 a 39 anos 
40 a 44 anos 
45 a 49 anos 

50 a 54 anos 
55  a  59 anos 

60 a 64 anos 

65  a  69 anos 
70 a 74 anos 
75 a 79 anos 

80 anos ou mais 
Total 

Universo 

O estudo pesquisou as 
características de 15 cidades 
com os menores rendimentos 
do DF: Gama, Brazlândia, 
Planaltina, Paranoá, Ceilândia, 
Samambaia, Santa Maria, São 
Sebastião, Recanto das Emas, 
Riacho Fundo, Riacho Fundo II, 
Varjão, Estrutural, 
Sobradinho e Itapoã 

e 
Minha avó e 
minha mãe 
mandam em 
casa. Eu também 
mando na 
minha" 

Kamilla Freitas, 
22 anos, dona de casa 

Mesmo havendo 
tendência de 
crescimento da 
mulher no papel 
de liderança das 
famílias, ainda 
existe essa Luta 
no mercado de 
trabalho" 

Júlio Miragaya, 
diretor de Gestão de 
Informações da Codeplan 
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vida de Rita Alves de Sou- 
za, 67 anos, não tem sido 
fácil. Nascida no sertão 
do Piauí, ela chegou a 

Brasília em 1973, com três crian-
ças pequenas no colo e uma na 
barriga. Veio atrás do marido, es-
tabelecido na cidade pouco tem-
po antes. No Distrito Federal, te-
ve mais quatro filhos. Em pouco 
tempo, o homem a abandonou e 
Rita criou, sozinha, os oito filhos. 
Analfabeta, foi lavadeira por 21 
anos para colocar comida em ca-
sa. Ela diz que sempre apitou as 
regras da família, mesmo quando 
casada. Separada, essa posição só 
foi reforçada. "Hoje, não há mais 
homem que faça isso (mande em 
casa)", afirma a aposentada. 

Como ela, há cada vez mais 
mulheres à frente de famílias de 
baixa renda nas 15 regiões admi-
nistrativas do Distrito Federal. 
Elas lideram 31,8% dos 61.53A-
núcleos familiares cujos venci-
mentos não ultrapassam dois sa-
lários mínimos. A radiografia é do 
estudo Perfil da População de 
Baixa Ren• a • o DF, esenvo vi. o 
pela Companhia de Planejamen-
to do DF (Codeplan). A casa de 
três cômodos que Rita divide 
com três netos e uma filha fica no 
Setor Oeste, no Gama. Justamen-
te nessa cidade foi observada a 
maior incidência de mulheres 
responsáveis por domicílios. Elas 
são 42% dos chefes de família. O 
Itapoã é a cidade mais comanda-
da por homens. Lá, 77,3% deles 
se consideram responsáveis pe-
las decisões. 

O avanço feminino no coman-
do dos lares, entretanto, não con-
diz com a evolução salarial do gê-
nero. Se a média de vencimento 
dos homens é de R$ 715, as mu-
lheres recebem R$ 511, 30% a me-
nos. "Mesmo havendo tendência 
de crescimento da mulher no pa-
pel de liderança das famílias, ain-
da existe essa luta no mercado de 
trabalho", afirma o diretor de 
Gestão de Informações da Code-
plan, Júlio Miragaya. As famílias 
chefiadas por mulheres também 
têm renda menor: R$ 944 contra 
R$ 1.142 em núcleos comanda-
dos por homens. A explicação, diz 
Ester Santos Cabral em seus co-
mentários sobre o estudo, prova-
velmente está na alta concentra-
ção de mulheres sem emprego. 
Exatos 53% delas não trabalham. 

Perda masculina 

De acordo com a pesquisa, à 
medida que a população enve-
lhece, os homens perdem espaço 
para as companheiras dentro de 
casa. "A expectativa de vida das 
mulheres é maior e os homens 
estão mais sujeitos às causas ex-
ternas de morte, como a violên-
cia", explica a técnica responsável 
pela análise dos dados Ester Ca-
bral. Se na faixa etária de 20 a 64 
anos, os homens de baixa renda 
lideram a maioria das famílias, a 
partir de 65 anos o bastão passa 
para a mão das mulheres (veja 
arte). Como Rita, a maioria das 
chefes, 38,3%, é divorciada, viúva 
ou solteira. Mulheres que se de-
claram pardas (58%), a exemplo 
de Rita, são mais engajadas e es-
tão no comando dos lares. 

Para todas as regras, há exce-
ções. Através de gerações, as  

mulheres da família de Kamilla 
Freitas, 22 anos, conquistaram a 
fama de mandonas. "Minha avó e 
minha mãe mandam em casa. Eu 
também mando na minha", ga-
rante. Todas as mulheres em 
questão vivem no Gama, a mais 
feminina das cidades pesquisa-
das. Casada há cinco anos com 
AndersonWilton, 23, Kamilla 
controla os gastos domésticos e 
costuma ter a última palavra em 
quase tudo. Ela cuida da filha, 
Ana Beatriz, 1 ano e sete meses, e 
não trabalha. Anderson é caseiro 
autônomo, ou seja, não tem ren-
dimento fixo. Em média, a família 
vive com R$ 700. O dinheiro vai 
todo para a mão de Kamilla, que 
paga as contas e faz as compras 
do mês. Se Anderson quer com-
prar alguma coisa, pede à mu-
lher. Ela geralmente diz não. 
"Ele gosta de coisa supérflua", 
justifica. Ela nasceu no DF, co-
mo a minoria de 17,6% das res-
ponsáveis pelos domicílios. A 
maioria deles, 68%, é como Rita, 
originária do Nordeste. 

Kamilla integra um grupo pe-
queno de 4,6 mil chefes de domi-
cílios - entre 61.530 - que con-
cluíram o ensino médio. Por sua 
vez, Rita faz parte dos 5,9% analfa-
betos. A maioria das famílias, qua-
se 45%, tem as decisões tomadas 
por pessoas sem o ensino fada-
mental concluído. Apesar de todo 
estrato populacional de baixa ren-
da ter índices ruins de escolarida-
des, os homens ainda apresentam 
um resultado pouco melhor do 
que o das mulheres. O percentual 
de homens sem nenhuma escola-
ridade chega a 5,1%, e há 293 indi-
víduos (0,7%) com nível superior 
completo. Mulheres com gradua-
ção superior somam 98 ou 0,5% 
das chefes de família. 

PESQUISA 
Em 15 regiões administrativas, elas comandam 31,8% dos 61.530 
lares com renda de, no máximo, dois salários mínimos. Apesar do 
aumento da responsabilidade, o mercado não segue a mesma tendência 

Mulher lidera 
familias de 
baixa renda 

el! 
Hoje, não há 
mais homem 
que faça isso 
(mande em 
casa)" 

Rita Alves de Souza, 
67 anos, aposentada, 
chefe de família 


